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música: Osvaldo Pfützenreuter (Vadico)letra: Monsenhor Agenor Neves Marques

Hino do Centenário de Orleans
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Orleans, 11 de maio de 1984

Orleans primorosa condessa 
Revestida de amor e de paz 
A sorrir colhe flores e frutos 
Semeados cem anos atrás.

 1. — Nossa terra éum laurel de nobreza 
Um legado de Orleans e Bragança 
Dos seus filhos heróis pioneiros 
Nosso povo hoje evoca a lembrança 

 2. — Seu passado é um tecido de glórias, 
Seu presente é trabalho e união, 
Seu futuro é amor liberdade 
Como ostenta seu nobre brasão. 

3. — Seus monjolos, engenhos e serras
Atafonas e rios são herança
De outro rio que é de lágrimas vivas
E caudal de uma nova esperança.

4. — Do seu solo fecundo renascem
As sementes, o fruto e o pão.
De sua terra, é que brota a riqueza,
Do seu povo é que surge a canção.

 Refrão — 


